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D I Á R I O  D A  C O R A
D E  F R A N K F U RT

O gostinho
não foi ruim

Fotos de Cora Rónai

A CAPIVARA, que é pata-quente, faz a sua parte. Não que o Ronaldo precise: o rapaz está numa boa,

feliz e batendo um bolão. E agora esta cronista pode afirmar, de olhos vistos: não, ele não está gordo!

EM LERBACH,
Zagallo observa

nosso ministro

(em férias)

Gilberto Gil ir

embora, enquanto

os meninos da

Conspiração, lá

atrás, registram

cada segundo da

vida na Copa.

Estou curiosa para

ver este filme

NOITE ALTA. A

equipe do GLOBO,

terminado o

encontro com

Parreira, prepara-

se para encarar a

estrada. Enquanto

isso, a TV não

pára: no Brasil,

ainda é cedinho e

as pessoas estão

chegando em casa

do trabalho

S ão 19h43m aqui em Frankfurt, e o sino
da igreja que fica ao lado do hotel
badala alucinadamente. Algo me diz
que o padre é fã de futebol, e que

estava torcendo e rezando pelo seu time,
assim como a meia dúzia de gatos pingados
que assistiu ao jogo contra a Argentina no
pequeno Biergarten do pátio interno.

Confesso emoções conflitantes: pela lógica,
eu estava torcendo pela Argentina, e quando
eles fizeram o primeiro gol fiquei... contente,
ora. Aliás, de todas as coisas inéditas e
surpreendentes que vêm me acontecendo
desde que cheguei à Alemanha, torcer pela
Argentina supera qualquer outra.

Torcer pela Alemanha também não é algo
que venha naturalmente para quem, como eu,
descende de sobreviventes do Holocausto, e
sempre teve um pé atrás com o país. Mas é
impossível ignorar a alegria que está no ar, o
badalo biruta dos sinos e a festa que, a essa
altura, toma conta das ruas. Se chegarmos até
lá, vai ser uma tourada derrotar os donos da
casa, sobretudo os donos desta casa que,
graças ao futebol, voltam a ter orgulho da sua
nacionalidade; mas, se tivermos que perder
— Deus nos livre! — que seja para os nossos
anfitriões, que não estão poupando esforços
para receber bem os visitantes e para provar
que a Alemanha de hoje é muito diferente
daquela que o passado condena.

Numa perspectiva ainda mais pessimista,
se o pior acontecer — xô, pé de pato,
mangalô três vezes! — também não vou ficar
muito infeliz se a França, país mais xenófobo
da Europa, for para as finais e acabar des-
pachada pelos tedescos, seus tradicionais
inimigos. Afinal, caramba, a gente tem que
aprender a ver o lado bom das coisas...

N OTA S 

� PARA ÁRBITROS, ACERTOS SUPERAM ERROS
O presidente da Comissão de Árbitros da Fifa, Ángel
Villar, garantiu que os juízes acertaram 90% de suas
decisões nesta Copa. Ele reconheceu, no entanto, o
erro do inglês Graham Poll, que mostrou três
cartões amarelos a um jogador croata.

� S AT I S FA C T I O N 
Sir Mick Jagger, líder dos Rolling Stones, estará hoje
em Gelsenkirchen para acompanhar o duelo entre
Inglaterra e Portugal, segundo informou ontem a
Fifa. O roqueiro aproveita o cancelamento dos
primeiros shows da turnê da banda pela Europa.

� PORCA MISÉRIA
A delegação italiana está revoltada com um artigo
publicado na revista alemã “Der Spiegel” esta se-
mana. O texto chama os italianos que moram no país
de “parasitas, filhinhos de mamãe e pegajosos”. Cerca
de 600 mil italianos vivem na Alemanha.


